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FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

 INDUSTRY4UEUROPE: A indústria importa para a Europa e para os seus cidadãos 

 AMR: O Relatório ESVAC apresenta dados de redução do consumo de antibióticos na maioria 
dos Estados-Membros 

 AMR: Evento conjunto da FEFAC e IACA sobre soluções de nutrição animal para a redução do 
uso de antimicrobianos 

 BOLSA DO PORCO (18/10/18): Tendência de descida (-0.030 €/kg carcaça)   

 BOLSA DO BOVINO (19/10/18): Manutenção em todas as categorias      

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 15 a 21/10/18):  

AVES: Tendência de manutenção nos produtos avícolas; exceção para o ovo a peso no  
            mercado de Dão-Lafões (subida)  
BOVINOS: Tendência de estabilidade  
SUÍNOS: Tendência de descida nos porcos e nos leitões na Beira Litoral    
OVINOS: Subida no Alentejo Norte e manutenção nos restantes mercados 
 

 PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS  

 LEGISLAÇÃO: Diversos Regulamentos sobre a aprovação de Aditivos   

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaque para o objetivo de Portugal se tornar autossuficente em 

carne de porco até 2030  

 CURSO SOBRE LEGISLAÇÃO APLICÁVEL AO SETOR DOS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 
(PORTO E NOVA EDIÇÃO EM SANTARÉM)  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 

INDUSTRY4EUROPE – A Indústria importa para a Europa e para os seus 
cidadãos 

A coligação Industry4Europe lançou uma ação conjunta para os candidatos às eleições 
europeias de 2019. O apelo conjunto estabelece o objetivo da coligação de tornar a indústria 
uma prioridade para os decisores políticos da UE, incluindo futuros membros do Parlamento 
Europeu e o futuro mandato da Comissão Europeia. 

A indústria europeia está em toda a parte no nosso dia-a-dia: das casas que construímos, dos 
móveis que compramos, das roupas que vestimos, dos alimentos que ingerimos, dos cuidados 
de saúde que recebemos, da energia e dos meios de transporte que utilizamos até aos objetos 
e produtos presentes nas nossas vidas. 

Com a sua força de trabalho qualificada e a sua reputação global de qualidade e 
sustentabilidade, a indústria é vital para a Europa e para a sua prosperidade. Hoje, 52 milhões 
de pessoas e as suas famílias em toda a Europa beneficiam direta e indiretamente do emprego 
nos setores industriais. As cadeias de fornecimento de bens e serviços, formadas por centenas 
de milhares de PMEs inovadoras e de maior porte, prosperam e exportam a excelência 
industrial europeia para todo o mundo. 

Este apelo conjunto aos candidatos às eleições europeias de 2019 faz parte da campanha da 
coligação Industry4Europe para colocar a indústria no topo da agenda política da UE. Esta 
ação deu origem a um comunicado que está disponível nas 22 línguas dos diferentes Estados-
membros, a qual está descrita de seguida: 

“A indústria europeia faz parte do nosso quotidiano: desde as casas que construímos, o 
mobiliário que compramos, as roupas que vestimos, os alimentos que ingerimos, os cuidados 
de saúde que recebemos, a energia e meios de transporte que usamos até aos objetos e 
produtos sempre presentes nas nossas vidas. Graças à sua mão-de-obra qualificada e à sua 
reputação global de qualidade e sustentabilidade, a indústria é vital para a Europa e para a sua 
prosperidade. Hoje, 52 milhões de pessoas e suas famílias beneficiam, em toda a Europa, 
direta e indiretamente, do emprego nos setores industriais. As nossas cadeias logísticas, feitas 
de centenas de milhares de PMEs inovadoras e de grandes fornecedores, prosperam e 
exportam excelência industrial mundialmente.  

A INDÚSTRIA PRECISA DE SI! Após a crise financeira de 2008, a Europa perdeu milhões de 
empregos na indústria, trazendo consequências sociais dramáticas. Ainda hoje, estamos longe 
dos níveis de emprego observados antes da crise, pois estes são vulneráveis às preocupantes 
tendências internacionais, incluindo o aumento do protecionismo. 

A União Europeia precisa agora de uma estratégia industrial ambiciosa de modo a competir 
com outras regiões do mundo - como a China, a Índia e os EUA - que já colocaram a indústria 
no topo das suas agendas políticas. 

Por conseguinte, os representantes dos setores industriais de todos os ramos, convidam os 
futuros membros do Parlamento Europeu a comprometerem-se hoje a:  

• Colocar a indústria no topo da agenda política do Parlamento Europeu durante o próximo ciclo 
institucional (2019-2024); 

• Incitar a próxima Comissão Europeia a eleger a indústria como prioridade máxima do seu 
programa de trabalho quinquenal e a nomear um Vice-Presidente para a Indústria;  

• Encorajar a próxima Comissão Europeia a apresentar rapidamente uma estratégia industrial 
da União Europeia, ambiciosa e de longo prazo, que deverá incluir indicadores e estruturas de 
governação claros. 
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A Europa pode estar orgulhosa da sua indústria. Juntos devemos colocá-la no centro do futuro 
da União Europeia!” 

Diversas associações representantes de diferentes setores industriais, nomeadamente da 
alimentação animal e humana, do calçado, betão, madeira, transformadoras, entre muitas 
outras, assinaram este manifesto, numa ação conjunta para fortalecer as indústrias dos 
diferentes Estados-membros e consequentemente da União Europeia. 

 

AMR – O Relatório ESVAC apresenta dados de redução do consumo de 
antibióticos na maioria dos Estados-Membros 

A ESVAC publicou o seu relatório sobre o consumo de antibióticos de uso veterinário, 
concluindo que se verificou uma redução de 20% do uso de antibióticos no sector pecuário em 
25 Estados-Membros da UE entre 2011 e 2016. 

Desde 2009, o Serviço Europeu de Vigilância do Consumo de Antimicrobianos Veterinários 
(ESVAC) recolhe dados de Estados-Membros da UE e da área económica Europeia (EEA na 
sua sigla inglesa) para acompanharem a evolução do uso de antibióticos no sector da pecuária. 
O último relatório diz respeito ao consumo de antibióticos em 2016. 

O número de países participantes aumentou de forma constante de 9, no ano de 2009, para 30 
a partir de 2014. Os resultados estão disponíveis para 25 países de 2011 a 2016. Foi 
observada uma queda nas vendas de mais de 5%, em 16 destes países (entre -8,7% e -
57,8%), enquanto em seis países houve um aumento de mais de 5% durante o período em 
questão (variaram de 7,9% a 67,7%).  

Agregadas em 29 países, as vendas de formas farmacêuticas para tratamento em grupo 
representaram 90,1% das vendas totais: as pré-misturas representaram 40,8% (vs. 42,1 em 
2014), os pós-orais 11,9% (vs. 31,7% para 2014); e as soluções orais 37,4% (vs. dados Reps. 
42,1%, 31,7% e 17,8% para 2014). 

Em relação a publicações anteriores, o relatório destaca que, ao longo dos anos, alguns países 
mudaram os seus sistemas nacionais de recolha de dados (por exemplo, a Eslovénia em 2013, 
Espanha em 2014 e a Roménia em 2015) e/ou identificaram que os dados estavam 
subquantificados em alguns anos (por exemplo, Bulgária e Espanha em 2014). Para Espanha, 
foi identificada a subquantificação nos anos de 2010 a 2013, o que significa que os dados para 
estes anos representam subestimativas. Portanto, os dados para 2010-2013 não são 
diretamente comparáveis com os dados dos anos de 2014 e 2016. 

Todos os dados contidos no relatório estão acessíveis no banco de dados interativo da 
ESVAC. Lançado em 2015, o banco de dados permite que os utilizadores realizem as suas 
próprias pesquisas e análises e criarem tabelas, mapas ou gráficos adaptados às suas 
necessidades. Ele foi atualizado e agora inclui uma guia adicional com indicadores para as 
vendas de antimicrobianos veterinários por ano e país. 

 

AMR – Evento conjunto da FEFAC e IACA sobre soluções de nutrição 
animal para a redução do uso de antimicrobianos 

A FEFAC e a IACA organizaram a 9 de outubro de 2018 um Workshop sobre Soluções de 
Nutrição Animal contra a RAM, na Faculdade de Medicina Veterinária de Lisboa.  

Esta foi a ocasião para atualizar a assistência composta por fabricantes de alimentos 
compostos para animais, Professores desta Instituição e estudantes, no rápido 
desenvolvimento de abordagens inovadoras para ajudar a reduzir a necessidade de 
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antibióticos na produção animal, através do uso de ingredientes específicos ou da 
implementação de estratégias de alimentação. 

Rui Gabriel, representando a Indústria de Saúde Animal Portuguesa, sublinhou o compromisso 
da Indústria de Saúde Animal de investir em estratégias alternativas aos antibióticos, em 
particular abordagens preventivas como o uso de vacinas. Ele, no entanto, lembrou que os 
animais doentes precisam ser tratados, se necessário por meio de antibióticos, e que o uso 
prudente de antibióticos significa usar o medicamento certo, na quantia correta, pelo meio 
adequado e durante o correto período de tempo. 

José Manuel Costa, da Direção Geral de Alimentação e Veterinária (do Ministério da 
Agricultura de Portugal), lembrou o desafio global da RAM e enfatizou os progressos já 
alcançados em Portugal em termos de redução do uso de antibióticos em animais de produção, 
durante o período 2010-2015 (-24%), como resultado da implementação do Plano de Ação 
Nacional sobre a redução do uso de antibióticos na pecuária. Ele insistiu na necessidade de 
implementar instrumentos de monitorização adequados e no compromisso entre as diferentes 
partes interessadas, ilustrados em Portugal com a assinatura de acordos sectoriais, incluindo 
com a indústria de alimentos para animais. 

Reinder Sijtsma (Presidente do Comité de Pré-misturas e Alimentos Minerais da FEFAC) 
lembrou o papel fundamental que a nutrição animal pode ter para ajudar os animais a lidar com 
patógenos, conforme enfatizado pela EFSA e pela EMA no seu relatório conjunto (RONAFA), 
de janeiro de 2017. Ele ressaltou que vários ingredientes dos alimentos compostos para 
animais podem desempenhar um papel positivo no maneio da saúde animal, na prevenção da 
ingestão de patógenos, na modulação da microbiota intestinal, na melhora da integridade 
intestinal e na promoção da imunomodulação. No entanto, ele enfatizou que o atual quadro 
jurídico da UE impõe aos produtos inovadores uma série de obstáculos antes de poderem ser 
colocados no mercado como aditivos para a alimentação animal e, uma vez autorizados, a 
comunicação sobre as suas funcionalidades é limitada pelas restrições legais às alegações de 
saúde. 

Predrag Persak, Presidente do Comité de Nutrição Animal da FEFAC, lembrou que a nutrição 
animal é mais do que apenas alimentar animais para que cresçam mais rápido. Ele 
desenvolveu o conceito de alimentação amigável para o intestino, isto é, características dos 
alimentos, tais como a fibra ou o tamanho de partícula, têm impacto na saúde intestinal. Ele 
enfatizou o tremendo progresso feito na caracterização da microbiota intestinal dos animais, 
salientando, no entanto, que ainda há muito a fazer para modelar a microbiota ideal. Ele 
também insistiu na importância de todas as partes interessadas (indústria de saúde animal, 
indústria pecuária, indústria de alimentos para animais, agricultores, veterinários, autoridades, 
etc.) contribuírem e cooperarem em simbiose para estimular o progresso na melhoria do status 
de saúde dos animais nas explorações pecuárias. 

Durante o debate, esta questão da cooperação das partes interessadas foi enfatizada várias 
vezes. A questão do estatuto legal e das restrições legais ao acesso a mercados para 
determinadas substâncias também foi destacada, assim como a importância de se garantir 
uma justificação adequada nas alegações. 

O professor Manuel Chaveiro Soares da IACA enfatizou o sério desafio global da RAM e 
manteve a visão de que a eficiência dos antibióticos que temos hoje deve ser preservada, uma 
vez que o desenvolvimento de novas classes de antibióticos é improvável. Ele destacou que a 
principal recomendação para a produção animal para o uso mínimo de antibióticos é manter os 
animais em situações que impactem positivamente o bem-estar e a saúde animal. 

Fonte: IACA/FEFAC 

 
 



 

IS 43/2018 – Semana de 16 a 22/10/2018 
 

 Página 5 

 

BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 18 de outubro de 2018 

 
 
 

 
Descida de 0.030 € 

FIXADA NESTA SESSÃO 
 

(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 18 de outubro 1,076 Lérida: Euros peso/vivo 

França 18 de outubro 1,190 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Holanda 12 de outubro 1,290 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 18 de outubro 1,110 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 17 de outubro 1,360 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 25 de outubro de 2018 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 
 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 
 

SESSÃO Nº 41 de 19 de outubro de 2018 

 
 
 
 

TENDÊNCIA: Manutenção em todas as categorias. 

 

Esta semana a decisão voltou a ser de manutenção 

 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 

 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 26 de outubro de 2018, pelas 12:15 
horas. 

 
 
A Mesa de Cotações  
 
 
 
 
 

Categoria Cotação 

Novilhos 3,95 

Novilhas 3,95 

Vitela 4,70 

Vacas 2,25 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,14 4,14 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,10 2,10 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 1,80 1,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,93 3,93 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,10 3,10 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,60 4,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,25 4,25 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,25 2,25 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,90 2,90 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 
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CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 208,00 210,00 0,96% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 209,00 210,00 0,48% 

Milho Forrageiro 175,00 172,00 -1,71% 

RIBATEJO       

Milho Forrageiro 175,00 175,00 0,00% 

 
Semana Anterior :            De 08 a 14/10/2018 
Semana Corrente:            De 15 a 21/10/2018 
Fonte: SIMA/GPP 
 

AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,80 0,80 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,85 0,90 5,88% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,30 1,30 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,05 1,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,90 0,90 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,35 1,35 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,00 1,00 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,90 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,85 0,85 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,90 0,90 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,10 1,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,00 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,20 2,20 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,45 1,41 -2,76% 

Algarve 1,93 1,90 -1,55% 

Beira Interior 1,64 1,61 -1,83% 

Beira Litoral 1,44 1,41 -2,08% 

Entre Douro e Minho 1,63 1,60 -1,84% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,60 1,57 -1,88% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg    

Alentejo 3,00 3,00 0,00% 

Algarve 3,00 3,00 0,00% 

Beira Litoral 3,17 2,92 -7,89% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 1,80 1,80 0,00% 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 
 

 
Fonte:  Oil world 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 259 – 16 de outubro de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1543 da Comissão de 15 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização de uma preparação de Pediococcus pentosaceus DSM 32291 como 
aditivo em alimentos para animais de todas as espécies PDF 
 
Retificação da Decisão de Execução (UE) 2018/1522 da Comissão de 11 de outubro de 
2018, 
Que estabelece um modelo comum para os programas nacionais de controlo da poluição 
atmosférica ao abrigo da Diretiva (UE) 2016/2284 do Parlamento Europeu e do Conselho 
relativa à redução das emissões nacionais de certos poluentes atmosféricos (JO L 256 de 
12.10.2018) PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 260 – 17 de outubro de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1550 da Comissão de 16 de outubro de 2018, 
Relativa à renovação da autorização de ácido benzoico como aditivo em alimentos para leitões 
desmamados e suínos de engorda e que revoga os Regulamentos (CE) nº 1730/2006 e (CE) nº 
1138/2007 (detentor da autorização DSM Nutritional Products Ltd.) PDF 
 
Retificação do Regulamento (UE) 2018/848 do Parlamento Europeu e do Conselho de 30 
de maio de 2018, 
Relativo à produção biológica e à rotulagem dos produtos biológicos e que revoga o 
Regulamento (CE) nº 834/2007 do Conselho (JO L 150 de 14.6.2018) PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 261 – 18 de outubro de 2018 

Regulamento (UE) 2018/1554 do Conselho de 15 de outubro de 2018, 
Que altera o Regulamento (UE) nº 1370/2013 no respeitante à limitação quantitativa da compra 
de leite em pó desnatado PDF 
 
Regulamento (UE) 2018/1555 da Comissão de 17 de outubro de 2018, 
Que recusa autorizar determinadas alegações de saúde sobre os alimentos que referem a 
redução de um risco de doença PDF 
 
Regulamento (UE) 2018/1556 da Comissão de 17 de outubro de 2018, 
Que recusa autorizar determinadas alegações de saúde sobre os alimentos que não referem a 
redução de um risco de doença ou o desenvolvimento e a saúde das crianças PDF 
 
Regulamento de Execução (UE) 2018/1558 da Comissão de 17 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização de uma nova utilização da preparação de Lactobacillus acidophilus 
(CECT 4529) como aditivo em alimentos para cães e gatos (detentor da autorização Centro 
Sperimentale del Latte) PDF 
 
Regulamento de Execução (UE) 2018/1559 da Comissão de 17 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização de tintura de cominho (Cuminum cyminum L.) como aditivo em 
alimentos para animais de todas as espécies PDF 
 
 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1543&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D1522R(01)&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1550&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0848R(02)&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1554&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1555&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1558&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1559&from=PT
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Jornal Oficial da União Europeia 
 L 262 – 19 de outubro de 2018 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1564 da Comissão de 17 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização de uma preparação de dolomite-magnesite como aditivo em alimentos 
para animais de todas as espécies à exceção de vacas leiteiras e outros ruminantes para a 
produção leiteira, leitões desmamados e suínos de engorda PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1565 da Comissão de 17 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização de uma preparação de endo-1,4-beta-mananase produzida por 
Paenibacillus lentus (DSM 28088) como aditivo em alimentos para frangos de engorda, frangas 
criadas para postura e espécies menores de aves de capoeira exceto aves poedeiras, perus de 
engorda, perus criados para reprodução, leitões desmamados, suínos de engorda e espécies 
menores de suínos (detentor da autorização Elanco GmbH) PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1566 da Comissão de 18 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização da preparação de endo-1,3(4)-beta-glucanase e endo-1,4-beta-xilanase 
produzidas por Aspergillus niger (NRRL 25541) e alfa-amilase produzida por Aspergillus niger 
(ATCC66222) como aditivo em alimentos para leitões desmamados e espécies menores de 
suínos (desmamados) e que altera o Regulamento (CE) n.º1453/2004 (detentor da autorização 
Andrès Pintaluba S.A.) PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1567 da Comissão de 18 de outubro de 2018, 
Que retifica o Regulamento de Execução (UE) 2018/249 relativo à autorização de taurina, beta-
alanina, L-alanina, L-arginina, ácido L-aspártico, L-histidina, D,L-isoleucina, L-leucina, L-
fenilalanina, L-prolina, D,L-serina, L-tirosina, L-metionina, L-valina, L-cisteína, glicina, glutamato 
monossódico e ácido L-glutâmico como aditivos em alimentos para animais de todas as 
espécies e de cloridrato de L-cisteína monoidratado para todas as espécies exceto cães e 
gatos PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1568 da Comissão de 18 de outubro de 2018, 
Relativo à autorização de uma preparação de fumonisina esterase produzida por Komagataella 
phaffii (DSM 32159) como aditivo em alimentos para todos os suínos e todas as espécies de 
aves de capoeira PDF 

Regulamento de Execução (UE) 2018/1569 da Comissão de 18 de outubro de 2018, 
Que altera o Regulamento de Execução (UE) nº 1110/2011 da Comissão relativo à autorização 
de uma preparação enzimática de endo-1,4-beta-xilanase produzida por Trichoderma reesei 
(CBS 114044) como aditivo para a alimentação de galinhas poedeiras, espécies menores de 
aves de capoeira e suínos de engorda (detentor da autorização Roal Oy) PDF 

Decisão de Execução (UE) 2018/1576 da Comissão de 18 de outubro de 2018, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução 2014/709/UE relativa a medidas de polícia 
sanitária contra a peste suína africana em determinados Estados-Membros [notificada com o 
número C(2018) 6961] PDF 

 
Jornal Oficial da União Europeia 
 C 375 – 17 de outubro de 2018 

Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos 
Criação de redes de organismos que trabalhem nos domínios da competência da Autoridade 
Europeia para a Segurança dos Alimentos (EFSA) PDF 

 

 

 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1564&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1565&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1566&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1567&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1568&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R1569&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018D1576&from=PT
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52018XX1017(01)&from=PT
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RECORTES DA IMPRENSA 
 
 
 

AGROnegócios 
22.outubro.2018 

€172 MILHÕES PARA PROMOVER PRODUTOS AGROALIMENTARES EUROPEUS 
DENTRO E FORA DA UE 

A Comissão Europeia vai disponibilizar fundos de 172,5 milhões de euros pra promover os 
produtos agroalimentares da União Europeia, na Europa e em todo o mundo. 

Durante os próximos três anos, serão realizadas 79 campanhas, abrangendo uma vasta gama 
de produtos, como os láteos, azeitona e azeite e frutas e hortícolas. 

O comissário europeu da Agricultura, Phil Hogan, declarou que «a Europa é conhecida em todo 
o mundo pela qualidade dos seus produtos alimentares e pelo seu património culinário. Os 
produtores da União Europeia (UE) podem contar com o apoio da Comissão Europeia par aos 
ajudar a dar a conhecer a elevada qualidade dos seus produtos dentro e fora da Europa. Tenho 
viajado por vários países do mundo, como a China, Japão, México ou a Colômbia, para abrir 
novos mercados aos nossos produtos. Estamos perante um grande potencial por explorar». 

Dos 79 programas aprovados, 48 visam países terceiros. Alguns setores de produtos também 
estão representados de forma significativa. Por exemplo, 23 programas são dedicados ao setor 
das frutas e produtos hortícolas. Outros setores incluem o queijo e os produtos lácteos. 

Este ano, foi afetado um montante total de 97 milhões de euros a «programas simples de 
promoção», apresentados por uma ou mais organizações proponentes do mesmo Estado-
membro. Um montante adicional de 75,5 milhões de euros financiará «programas multi», que 
são apresentados por, pelo menos, duas organizações proponentes de, pelo menos, dois 
Estados-membros ou por uma ou mais organizações europeias. Os programas selecionados 
abrangem candidatos de 19 países membros. 

Através do convite à apresentação de propostas lançado em janeiro de 2018, podiam 
candidatar-se ao financiamento um vasto leque de organizações, como organizações 
profissionais, organizações de produtores e organismos responsáveis por atividades de 
promoção no setor agroalimentar. 

Estas candidaturas foram seguidamente avaliadas e classificadas pela Agência de Execução 
para os Consumidores, a Saúde, a Agricultura e a Alimentação (CHAFEA) da UE, com a ajuda 
de peritos externos. 

Fonte: Comissão Europeia  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

IS 43/2018 – Semana de 16 a 22/10/2018 
 

 Página 14 

 

 
22.outubro.2018 

PORTUGAL QUER SER AUTOSSUFICIENTE EM CARNE DE PORCO ATÉ 2030 

O grande desígnio do setor é, até 2030, atingir a autossuficiência", afirmou David Neves à 
agência Lusa. 

A produção nacional assegurou, em 2015, 59% das necessidades de consumo de carne de 
porco dos portugueses, 64,4% em 2016 e 60,1% em 2017, de acordo com dados divulgados à 
Lusa pelo setor. 

"Temos vindo a reduzir as importações e, tendo em conta que o consumo 'per capita' está 
estabilizado, na ordem dos 43,7 quilogramas/habitante/ano, estamos a colmatar essas 
importações com a produção nacional", justificou. 

Espanha, um dos grandes produtores mundiais, é o país do qual Portugal importa 96% da 
carne. 

"Até há pouco tempo, estávamos cingidos ao mercado interno e, com a pressão dos espanhóis, 
o setor não conseguia fazer valer o seu produto", disse, adiantando que o setor que tem vindo 
a ultrapassar essa barreira. 

Para tal, contribuiu o projeto 'porco.pt', lançado em junho de 2017, após a maior crise que o 
setor atravessou, entre 2015 e 2016, com o intuito de certificar e diferenciar a carne de porco 
portuguesa da estrangeira, assim como aumentar as preferências dos consumidores pela 
produção nacional. 

Com a certificação, a carne passou a ser vendida com um rótulo, no qual é indicado o país de 
origem. "Cada vez mais a marca ' porco.pt' se assume como uma referência da carne de porco 
portuguesa e vai ao encontro das necessidades do consumidor", concluiu. 

O projeto, segundo a FPAS, permitiu ao setor, "neste primeiro semestre de 2018, atingir os 
objetivos que tinha para todo o ano, ou seja, relativamente a 2017, duplicou as vendas". 

No âmbito do projeto, foram vendidas 2883 toneladas de carne entre junho e dezembro de 
2017, quando entre janeiro e agosto deste ano as vendas foram de 5838 toneladas, segundo 
dados divulgados à Lusa pela FPAS. 

A carne certificada representa 3,4% das vendas totais de carne de porco nacional e envolve 
45% da produção nacional, com 56 produtores, meio milhar de explorações e 20 unidades de 
abate e transformação. 

Um ano depois, uma gama 'premium' (de maior qualidade) chegou em setembro ao consumidor 
e junta 25 produtores. 

Até ao final de 2008, o setor espera retomar por completo da crise e começar a crescer. 

Com o aumento das exportações e a diminuição das importações, a FPAS estimou que possa 
haver um crescimento da rentabilidade do setor, assim como um aumento do investimento e da 
produção. 

Para isso, alertou, terão de ser ultrapassadas as dificuldades atuais de licenciamento das 
explorações e alterada a estratégia política para o setor. 

"É preciso que os custos associados aos processos de licenciamento para esta atividade sejam 
largamente reduzidos, porque é preciso deslocalizar e reestruturar explorações para 
reorganizar a sua capacidade produtiva e isto só é possível se houver alguma agilidade 
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comparativamente ao que existe em Espanha, em que os processos são extremamente 
céleres", detalhou. 

Em 2017, o setor produziu 271 toneladas de carne, das quais 17,8% foram para exportação, e 
faturou mais de 500 milhões de euros. 

Fonte: Lusa 

 
 

CENTROMARCA 
22.outubro.2018

A CONFERÊNCIA 

No passado dia 12 de Outubro, mais de 200 participantes assistiram, no Museu do Oriente, à 
mais recente Conferência organizada pela Centromarca que teve como mote "Há Crescimento 
de Mercado sem Inovação?".  

O evento teve como eixo central o Estudo que a Centromarca encomendou à KPMG (e que 
contou com a preciosa colaboração da Kantar Worldpanel), intitulado "Avaliação do Impacto 
Económico da Inovação no sector dos Fast Moving Consumer Goods", com o qual se 
pretendeu avaliar os benefícios da inovação na área dos produtos de grande consumo. 

Clicando AQUI» pode aceder à publicação que, tal como habitualmente preparamos e que 
reúne os mais relevantes aspectos da conferência e que aqui deixamos para deixar um 
pequeno 'travo' do que aconteceu na sexta-feira e para memória futura dos que assistiram.  

AQUI» acede á galeria de fotografias do evento. 

Com este estudo, e não obstante os respectivos resultados terem demonstrado a incapacidade 
de, no período coberto pelo estudo, de a inovação gerar um efectivo incremento das vendas no 
globo de categorias (trinta e cinco no total) analisadas. Tal não invalida que exista um amplo 
consenso de que as marcas são o motor da inovação no sector do grande consumo, aplicando 
nela uma parte importante dos seus recursos, gerando, dessa forma, benefícios para os 
consumidores e valor para os diferentes operadores, a montante e a jusante, que integram a 
cadeia de aprovisionamento e para o país. 

A Conferência, que teve como objectivo prioritário a apresentação das principais conclusões 
deste estudo e o debate sobre o impacto da inovação nas empresas e no mercado, contou com 
as excelentes intervenções, na abertura, da Secretária de Estado da Indústria, Ana Teresa 
Lehmann e do Keynote Speaker, o Comissário Europeu da Investigação, Ciência e Inovação, 
Carlos Moedas. 

Muito interessante foi a Mesa-Redonda que fechou o evento, moderada pela jornalista Helena 
Garrido, em que Manuela Tavares de Sousa, da Imperial, Miguel Matos, da Tabaqueira, Nuno 
Bernado, do SuperBock Group, e Paulo Pereira da Silva, da Renova, deram testemunho da 
importância da inovação na conquista de espaço em mercados muito competitivos e complexos 
e na sua performance empresarial. 

AQUI » acede ao Estudo elaborado pela KPMG. 

Se não pode estar presente ou se quer rever as intervenções dos nossos oradores basta 
aceder aos seguintes links: 

ABERTURA 

Nuno Fernandes Thomaz, Presidente da Centromarca >> 
Ana Teresa Lehmann, Secretária de Estado da Indústria >>  

 

https://www.centromarca.pt/folder/conteudo/1982_Conferencia_CM_Conclusoes.pdf
https://www.facebook.com/pg/centromarca.marcasoriginais/photos/?tab=album&album_id=934052020121200
https://www.centromarca.pt/folder/conteudo/1979_3a_EstuudoKPMG.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=UPmCRjLliGY
https://www.youtube.com/watch?v=VeAoOvesxMI&t=4s
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KEYNOTE SPEAKER 

Carlos Moedas, Comissário Europeu da Investigação, Ciência e Inovação >>  

APRESENTAÇÃO DO ESTUDO 

Pedro Silva, KPMG >>  

PAINEL 

Moderador : Helena Garrido | Observador 
Manuela Tavares de Sousa, Imperial 
Miguel Matos, Tabaqueira 
Paulo Pereira da Silva, Renova 
Rui Lopes Ferreira, Superbock Group 

Assista AQUI >>  

Clicando AQUI » acederá ao vídeo integral da Conferência 

Se quiser aceder à Nota de Imprensa em versão PDF, clique AQUI » 

 

https://youtu.be/wXaun67Wgvg
https://www.youtube.com/watch?v=eglXo84xJOQ
https://www.centromarca.pt/folder/conteudo/1981_1_PR_Conferncia%20Centromarca.pdf
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40ª REUNIÃO DE OUTONO DA SPPF 
 

 
 
Programa e Ficha de inscrição aqui 
 

http://sppf.pt/index.php/actividades/reunioes-de-outono
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CURSO SOBRE LEGISLAÇÃO APLICÁVEL AO SETOR DOS 
ALIMENTOS PARA ANIMAIS 

 
 
A IACA e a DGAV, através da sua Divisão de Alimentação Animal da Direção de Serviços de 

Nutrição e Alimentação, vão promover a realização de Cursos sobre legislação aplicável ao 

setor dos alimentos para animais, por forma a disseminar a nível nacional a informação 

relevante veiculada através dos cursos que são efetuados ao abrigo do programa “Better 

Training for Safer Food” (BTSF) da Comissão Europeia.  

Pretende-se desta por forma transmitir as disposições legais aplicáveis ao setor dos alimentos 

para animais, dotando os participantes dos conhecimentos técnicos e científicos necessários 

ao cumprimento e verificação dos requisitos leais em vigor, bem como relembrar as obrigações 

que assistem os operadores do setor, permitindo as adequadas e harmonizadas ações de 

controlo no âmbito das competências e responsabilidades das autoridades competentes 

nacionais, seja da DGAV a nível do Continente, sejam dos respetivos serviços responsáveis a 

nível das Regiões Autónomas. 

Como referimos em comunicações anteriores, estas ações (3 dias) destinam-se não só aos 

operadores do Setor e da Fileira da Alimentação Animal, associados e não associados da 

IACA, mas também aos técnicos dos serviços regionais envolvidos no controlo oficial da 

alimentação animal.  

Iniciámos estas ações de formação na Região Autónoma dos Açores, mais concretamente em 

Ponta Delgada, São Miguel.  

As outras datas previstas para os Cursos, no Continente, são as seguintes: 

• Santarém – 15, 22 e 29 de outubro (esgotado) 

• Porto – 16, 23 e 30 de novembro (esgotado) 

• Santarém – 11, 18 e 25 de janeiro 2019 (2ª edição) 

Podem ainda inscrever-se na sessão que irá decorrer no Porto ou na nova sessão a organizar 

em Santarém para o que devem informar a IACA. 

Em anexo enviamos a respetiva Ficha de Inscrição, com todas as informações e detalhes. 

Ficamos desde já a aguardar as vossas Inscrições, esperando que esta iniciativa possa ir ao 

encontro das necessidades das empresas associadas, numa altura em que são inúmeros e 

complexos os desafios que temos pela frente. 

 

 

 

 

 

 

http://tektix2.com/index.php/eventos/456-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
http://tektix2.com/index.php/eventos/457-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
http://tektix2.com/index.php/eventos/456-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
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